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RESUMO:

Na República, Platão desenvolve um argumento longo e complexo para demons-

trar que a vida filosófica é preferível àquela organizada na busca ativa pelo prazer,

pelo acúmulo de bens ou pela honra. Platão usa uma série de etapas para cons-

truir seu argumento, cuja demonstração depende de tornar claras as suposições

sobre a felicidade feitas pelos interlocutores de Sócrates. Para colocar estas ques-

tões em evidência, propomos uma leitura da tripartição da alma e da função do

thumoeides (uma parte da alma sensível às normas sociais) como elementos de

resposta aos desafios apresentados pelos interlocutores de Sócrates nos livros ini-

ciais. Nossa análise se concentra em tornar visível que a relação alma-cidade é

construída como ferramenta para desarticular o pressuposto de que a felicidade es-

taria ligada à pleonexia (motivação por ter sempre mais) e ao kratos (predomínio),

manifesto sobretudo por Trasímaco, mas também suposto por Glauco e Adimanto.

A relação alma-cidade se prova, nesta leitura, não ser um programa fechado, mas

sim uma ferramenta para que Sócrates demonstre como se dá aformação do ēthos,

destacando a importância da ação formativa sobre o thumoeides tanto para a moral



(ēthos da cidade) quanto para a personalidade (ēthos do indivíduo). Nossa leitura

mostra que a relação alma-cidade é mais bem compreendida não como uma es-

trutura lógica, mas como uma ferramenta para mostrar as correspondências entre

as interações internas das cidades e das personalidades, levando os interlocutores

de Sócrates à conclusão justificada de que a justiça leva à felicidade tanto para o

indivíduo quanto para a cidade.

____________________________________________________________

Coordenador(a) do Programa de Pós-Graduação e Pesquisa

Programa de Pós-Graduação em Filosofia
Rua Marquês de São Vicente 225 - Gávea - CEP 22543-900

Rio de Janeiro - RJ - Tel. (21) 3527-1001


